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Resumo: O presente trabalho, elaborado numa perspectiva de relato de experiência, tem por objetivo 
apresentar as principais etapas de duas intervenções pedagógicas desenvolvidas por um Clube de 
Astronomia Escolar. O estudo também contempla os relatos e reflexões de experiências e vivências das 
alunas integrantes do Clube ao longo dessas intervenções, de modo a evidenciar as possíveis contribuições 
em suas formações. Para isso, o relato foi desenvolvido a partir de uma perspectiva qualitativa e descritiva, 
com ênfase na dimensão reflexiva da experiência.  As atividades relatadas tiveram como temáticas 
principais o planeta Marte (trabalhado a partir do livro de Ficção Científica “O Tempo em Marte”) e as 
Constelações, e foram desenvolvidas para diferentes públicos-alvo. Consideramos ter apresentado 
elementos significativos que evidenciam as contribuições desses espaços para a formação integrada e crítica 
dos alunos participantes. Ao final, ainda esboçamos algumas possibilidades de pesquisas que podem ser 
desenvolvidas em contextos de “clubes de ciências” na escola, contribuindo e incentivando o 
desenvolvimento de projetos e investigações semelhantes por outros estudantes, professores e 
pesquisadores. 
 
Palavras-chave: Clube de Astronomia; Marte; Constelação; Clube de Ciências; Protagonismo Estudantil. 
 
Abstract: This paper, developed from an experience report perspective, aims to present the main stages 
of two pedagogical interventions carried out by a School Astronomy Club. The study also includes reports 
and reflective accounts of the experiences and lived situations of the female students who are members of 
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the Club throughout these interventions, in order to highlight possible contributions to their educational 
development. For this purpose, the report was developed from a qualitative and descriptive perspective, 
with an emphasis on the reflective dimension of the experience. The activities reported focused mainly on 
the planet Mars (addressed through the Science Fiction book Time on Mars) and on constellations, and 
were designed for different target audiences. We consider that significant elements were presented that 
evidence the contributions of such spaces to the integrated and critical education of participating students. 
Finally, we outline some possibilities for future research that can be developed in school-based “science 
club” contexts, contributing to and encouraging the development of similar projects and investigations by 
other students, teachers, and researchers. 
 
Keywords: Astronomy Club; Mars; Constellation; Science Club; Student Protagonism. 
 

1 Introdução 

 

Atividades que se aproximam da divulgação científica no âmbito escolar 

colaboram e engajam os estudantes nos temas referentes às ciências, algo relevante para 

uma formação crítica dos alunos. Dentre várias possibilidades nessa perspectiva, se 

encontram os “clubes de astronomia”.  

A partir de discussões realizadas por Alvaiade e Pugliese (2020), destacamos que, 

de maneira geral, os clubes de ciências permitem que os estudantes se reúnam 

regularmente em torno de atividades e problemas específicos, sob a supervisão ou 

coordenação de professores. Além disso, incentivam o interesse pelo conhecimento 

científico, possibilitando a vivência do “fazer científico” e contribuindo para a 

consolidação de uma educação na área. Esses espaços se configuram como ambientes de 

compartilhamento de interesses, curiosidades e entusiasmos pelas temáticas relacionadas 

às ciências ou algum campo específico do saber. 

Inserido nesse contexto, o atual trabalho, elaborado numa perspectiva de relatos e 

reflexões de experiências, foi desenvolvido pelo Clube de Astronomia Órion de Sion 

(CAOS) e possui dois objetivos principais: (1) apresentar e discutir relatos e reflexões de 

experiências de alunas dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, 

integrantes de um Clube de Astronomia, ao longo de duas intervenções pedagógicas 

desenvolvidas com diferentes públicos escolares; e (2) apresentar as principais etapas e 

objetivos dessas intervenções. 

Consideramos importante ressaltar que, não apenas a seção que especifica os 

relatos, mas todas as etapas de nosso atual trabalho foram desenvolvidas e escritas pelas 

estudantes integrantes do CAOS (alunas do nível fundamental e médio da Educação 

Básica) em conjunto com o professor coordenador do projeto, visando uma maior 

aproximação e contato das mesmas com o mundo acadêmico. Consideramos que esse 

tenha sido um objetivo indireto e interno deste estudo. 
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Entendemos que, uma vez ambos os objetivos sendo materializados, forneceremos 

materiais e elementos que possam servir de base para reflexões de outros estudantes e 

professores que tenham interesse em realizar atividades semelhantes no ensino e 

desenvolver projetos em horários de contraturno escolar. 

Para desenvolver os objetivos e fornecer elementos ricos para a reflexão de outros 

educadores/estudantes, reforçamos o caráter metodológico principal de nosso estudo, 

construído em uma perspectiva de “relato de experiência”. Assim, a partir de narrativas 

detalhadas acerca das experiências e vivências das alunas-autoras (e integrantes do 

CAOS), as temáticas trabalhadas são desenvolvidas e analisadas a partir dos próprios 

narradores; de forma que o texto apresenta natureza qualitativa, descritiva e reflexiva. 

Consideramos que o “relato de experiência” se configura como uma abordagem 

metodológica legítima na área de pesquisa em ensino, não sendo apenas um texto 

narrativo, mas uma forma de produzir conhecimento e trazer à tona questões relevantes 

para a discussão, possibilitando a sistematização e a análise/reflexão crítica acerca de 

práticas desenvolvidas em contextos reais de ensino. Assim, concordamos com Mussi, 

Flores e Almeida (2021), que apontam que essa abordagem permite a apresentação crítica 

de práticas científicas/profissionais, contribuindo com a melhoria das mesmas, além de 

possibilitar o usufruto de propostas futuras. 

As duas intervenções pedagógicas aqui relatadas tiveram diferentes públicos-alvo. 

A primeira, voltada para alunos do 9º ano e todas as turmas do Ensino Médio, teve como 

base um livro de Ficção Científica, a saber: O Tempo em Marte, de Philip K. Dick. Já a 

segunda, direcionada a uma turma de 5º ano, focou no estudo das constelações. 

De forma a organizar nosso texto e possibilitar uma melhor contextualização ao 

leitor, primeiramente apresentamos algumas informações a respeito do Clube de 

Astronomia no qual as atividades foram desenvolvidas. Na sequência, apresentamos e 

discutimos as intervenções realizadas e as suas principais etapas e materiais utilizados. 

Logo após, apresentamos os relatos de experiências e reflexões das estudantes acerca de 

suas vivências ao longo da elaboração e desenvolvimento das intervenções. Em seguida, 

desenvolvemos uma síntese reflexiva de caráter analítico acerca das contribuições 

formativas e limitações das experiências, a partir de categorias emergentes dos relatos das 

alunas e em diálogo com os pressupostos teóricos adotados. Por fim, elencamos 

possibilidades de pesquisas futuras a partir dos materiais aqui fornecidos e algumas 

considerações finais. 
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2 Sobre o CAOS - Clube de Astronomia Órion de Sion 

 

O CAOS é um Clube de Astronomia do Colégio Sion Arujá, escola particular de 

educação básica, que atende da Educação Infantil ao Ensino Médio, localizada no 

município de Arujá-SP. O nome do Clube foi escolhido com a intencionalidade de 

homenagear a constelação Órion, muito apreciada pelos integrantes. Curiosamente, a 

sigla “CAOS”, que surgiu dessa escolha, acabou adquirindo também um sentido 

simbólico adicional e não intencional. De maneira não planejada, a sigla passou a refletir 

a dinamicidade dos encontros do grupo, marcados pela diversidade de atividades, 

abordagens e metodologias empregadas ao longo do projeto.  

O Clube teve seu início em 2022, com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental 

até a terceira série do Ensino Médio, com o objetivo de aproximar os integrantes do estudo 

astronômico e das muitas faces que esse tema pode assumir. Em 2024, ano em que se 

desenvolveram as intervenções relatadas nesse estudo, o grupo era formado por seis 

integrantes: o professor e cinco alunas (uma do 1º ano do Ensino Médio e quatro do 9º 

ano dos anos finais do Ensino Fundamental); os quais serão chamados, a partir de agora 

no trabalho, de integrantes do Clube.  

No intuito de desenvolver novos projetos, em 2024 o Clube passou por algumas 

mudanças, incluindo a reformulação de seu logo (Figura 1), de seu nome (anteriormente 

chamado de "Clube de Astronomia Sion”) e o desenvolvimento de novas propostas para 

os encontros do grupo, que ocorrem semanalmente em horário de contraturno escolar. 

Ressaltamos que ambos os logos (antigo e atual) foram desenvolvidos por alunas 

integrantes do Clube. 

 

 
Figura 1: (A) Antigo logo do Clube de Astronomia. (B) Novo logo, com o novo nome, após 

reformulações internas.  
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

 

A B 
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Dentre os novos projetos, o grupo iniciou as “Intervenções do CAOS”, com o 

intuito de divulgar astronomia para os demais estudantes do colégio, através de atividades 

com diferentes metodologias e abordagens, como as intervenções relatadas mais a frente. 

Para uma melhor contextualização e entendimento das atividades desenvolvidas 

no CAOS, além do projeto das Intervenções, destacamos mais três que temos 

desenvolvido ao longo dos encontros semanais: “ObservAstro”, “Astromizando” e 

“Oficina do Conhecimento”. O projeto “ObservAstro” é destinado a observações do céu 

a partir de instrumentos (ex. telescópio), juntamente com palestras e discussões acerca 

das observações. O “Astromizando” promove o desenvolvimento de materiais de 

divulgação científica para as redes sociais, especialmente o Instagram6. Já o “Oficina do 

Conhecimento” tem sido um projeto contínuo do Clube que promove encontros voltados 

para o estudo e discussão de temas de astronomia. A cada Oficina, algum integrante (ou 

convidado externo) apresenta um tema no intuito de compartilhar ideias para ampliação 

e discussão do conhecimento acerca das temáticas do universo 

Dentre outras atividades recentes que foram desenvolvidas, citamos as 

preparações para olimpíadas do conhecimento, introdução às metodologias científicas, 

discussões sobre o meio acadêmico (incluindo a elaboração do Currículo Lattes das 

alunas) e a construção e lançamento de foguetes. 

Assim, de forma resumida, podemos dizer que o CAOS é um Clube com foco no 

ensino, divulgação e estudo de temas astronômicos, realizando encontros e reuniões 

regulares no contraturno escolar para promover e desenvolver aulas, seminários, debates, 

discussões, atividades práticas, construção de foguetes, observações do céu, intervenções 

pedagógicas, participação em olimpíadas do conhecimento, produção de materiais de 

divulgação científica, entre outros. Além disso, promove ações voltadas à escrita de 

artigos e ao aprofundamento em pesquisas, com o objetivo de introduzir e aproximar os 

integrantes do universo acadêmico e metodológico das ciências. 

 

 

 

 

3 Sobre as intervenções 

 

 
6 Link do Instagram do CAOS: https://www.instagram.com/clubedeastronomiasion/  
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Como citado anteriormente, um dos projetos desenvolvidos pelos integrantes do 

CAOS se refere ao desenvolvimento de intervenções pedagógicas para diferentes turmas 

do colégio. As intervenções têm o intuito de divulgar temas da astronomia a partir de 

diferentes metodologias, abordagens e perspectivas. No atual trabalho, destacamos duas: 

uma desenvolvida para alunos do 9º ano e do Ensino Médio e outra desenvolvida para 

alunos do 5º ano. Neste tópico abordamos as principais etapas, atividades e conteúdos 

desenvolvidos ao longo desses momentos. Posteriormente, apresentamos os relatos de 

experiências e vivências das alunas integrantes do Clube que desenvolveram tais 

intervenções. 

 

3.1 Intervenção sobre Marte com o livro “O Tempo em Marte” 

Uma das intervenções desenvolvidas pelo Clube e discutidas no atual trabalho 

teve como título “O Tempo em Marte: Uma reflexão sobre a ida e a sobrevivência no 

planeta”. Vale ressaltar que essa foi a primeira intervenção desenvolvida pelo Clube, e 

teve como público alvo alunos dos 9º ano e Ensino Médio, tendo sido realizada em um 

evento já recorrente do Colégio Sion Arujá, intitulado “Leituraço”. No evento em questão, 

os professores realizam propostas de atividades a partir de algum livro, com o objetivo de 

incentivar a leitura e a discussão em torno da temática e enredo da obra. Dessa forma, os 

integrantes do CAOS elaboraram uma atividade a ser realizada no evento, desenvolvida 

ao longo de uma aula de 50 minutos. 

O livro escolhido foi a obra de Ficção Científica O Tempo em Marte, publicado 

em 1964 e escrito por Philip K. Dick. A história se passa em 1994, quando a humanidade 

conseguiu chegar a Marte. Um dos protagonistas da história é Jack Bohlen, um técnico 

de manutenção que vive em Marte há anos. Ele se vê envolvido nos esquemas de um 

influente líder sindical, que busca a todo custo obter benefícios comerciais no planeta. 

Dessa forma, Bohlen acaba assumindo a tarefa de tentar se comunicar com uma criança 

esquizofrênica e reservada, que aparenta ter a capacidade de prever o futuro. O livro é 

repleto de questionamentos acerca da condição humana, da natureza da realidade e 

explora temas que relacionam as ciências com a política, a filosofia e as questões sociais; 

características marcantes em outras obras do autor. 

O uso de obras de Ficção Científica no ensino de ciências já vem sendo discutido 

e sugerido por alguns autores, como Piassi (2007) e Ferreira e Barbosa (2018). O uso do 

gênero permite tanto uma abordagem dos conteúdos conceituais científicos e 

tecnológicos, como uma reflexão acerca das implicações sociais, históricas e políticas 
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desses conhecimentos (Piassi, 2007). Além disso, essas obras têm o potencial de 

enriquecer a construção de significados de teor científico e contribuir para a ampliação 

da formação cultural dos estudantes (Ferreira; Barbosa, 2018). Levamos esses aspectos 

acerca do uso do gênero no ensino em consideração na escolha do livro e para o 

desenvolvimento da intervenção. 

A intervenção em si contou com dois momentos principais: (I) apresentação de 

temas relacionados a Marte e (II) produção e lançamento de foguetes de alumínio e 

fósforo, que serão descritos mais adiante. No primeiro momento, os integrantes do Clube 

conduziram a discussão dos temas com o auxílio de alguns slides e imagens, sendo um 

momento de exposição dialogada com os participantes. O segundo momento foi destinado 

para a realização de uma atividade prática. 

No primeiro momento, os principais temas foram abordados a partir da discussão 

de trechos específicos do livro, que possibilitaram a abordagem de temáticas conceituais 

das ciências e suas relações com a sociedade, o que é característico de abordagens a partir 

de obras de Ficção Científica, como explicitado anteriormente. 

Os trechos da obra e os temas a serem abordados foram definidos em reuniões do 

Clube antes da intervenção. Foram selecionados aqueles que consideramos relevantes 

para as discussões e que tinham relação com os objetivos propostos da intervenção. Com 

base nesses excertos, os principais temas escolhidos e trabalhados ao longo da atividade 

foram os listados no quadro a seguir. 
 

Características gerais de 
Marte (ex. rotação, 

translação, gravidade) 

Condições climáticas de 
Marte 

Influências no corpo 
humano 

Comida e água em Marte Perigos da estadia em 
Marte 

Vantagens, necessidades e 
dificuldades de ir a Marte 

Questões éticas envolvidas 
na ida a Marte 

Quais leis iriam vigorar em 
Marte? 

Qual parcela/segmento da 
população poderia ir a 

Marte? 
Quadro 1: Principais temáticas abordadas na intervenção a partir do livro O Tempo em Marte. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 
 

De modo a exemplificar, um dos trechos da obra discutido na intervenção foi o 

seguinte: 
“(...) Silvia ficou reparando na chegada do operador do lado de fora, que subia 
pelo leito do canal com sua canoa, o motor roncando com aquele caráter 
oficial, sem nunca se apressar e sempre no horário previsto. O ano era 1994 (...), 
e agora receberiam sua cota de água do grande canal que percorria aquela 
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fileira de casas de um quilômetro e meio até o norte de Marte. O operador do 
sistema de águas atracara seu barco na comporta da eclusa e estava saltando para 
a terra firme, desajeitado e levando nas mãos o fichário no qual fazia suas 
anotações, além das ferramentas para mudar a chave da eclusa” (Dick, 2020, p. 
22, grifo nosso). 
 

Consideramos que o trecho apresentado possibilita a abordagem de aspectos 

geológicos e geográficos de Marte, uma vez que ele conjectura sobre canais de água no 

planeta, indicando direções e distâncias no mesmo. Permite, assim, um debate sobre as 

características gerais do astro. Além disso, narra a possibilidade da existência de uma 

“cota de água” para uma família, o que nos leva a refletir sobre: quem definiria essa cota? 

Alguma parcela da população receberia mais? Essas reflexões, que julgamos ser de 

caráter sócio-científicas, também são possibilitadas por outros trechos do livro. 

Outro trecho, utilizado para discutir aspectos éticos, políticos e humanos 

relacionados com o fazer científico, está em destaque a seguir: 
“Além do mais, ele também tinha uma carta na manga: importava da Terra 
várias comidas gourmet, como trufas, patê de fígado de ganso, caviar, sopa de 
cauda de canguru, queijo azul dinamarquês, ostras defumadas, ovos de codorna, 
babá ao rum... tudo o que era ilegal em Marte por causa da tentativa da ONU 
de forçar as colônias a se tornarem autossuficientes na produção de alimentos. 
Os especialistas em alimentação da ONU alegavam que não era seguro 
transportar alimentos pelo espaço, dadas as chances de sofrerem 
contaminações pela radiação (...). O verdadeiro motivo era o medo das 
consequências para as colônias caso houvesse uma guerra na Terra. As remessas 
de alimentos seriam interrompidas e, a menos que as colônias fossem 
autossuficientes, provavelmente morreriam de fome até deixarem de existir num 
curto intervalo de tempo” (Dick, 2020, pp. 54-55, grifo nosso). 

 

Essa parte da obra nos possibilita a análise acerca de possíveis problemas 

enfrentados em uma possível colonização de Marte, como a dependência de remessas de 

comida enviadas da Terra. Além disso, aborda um comércio ilegal de transporte de 

alimentos, o que pode engajar os estudantes em discussões acerca dos aspectos éticos de 

tal procedimento. O trecho ainda cita a ONU, o que proporciona uma reflexão se esse 

‘órgão’ desempenharia um papel na jornada e colonização de Marte, auxiliando e 

servindo de analogia em discussões acerca do papel da ONU no planeta Terra. 

A passagem em destaque acima ainda sugere uma possível “contaminação pela 

radiação”, o que pode servir de ponto de partida para uma abordagem conceitual acerca 

do fenômeno de “radioatividade” e se esse processo (levar comida pelo espaço) de fato 

ocasionaria tal efeito. 

Já o trecho a seguir, serviu de ponto de partida para o segundo momento da 

intervenção: 
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“(...) chegado na véspera a bordo de uma nave autoguiada que fazia o 
transporte entre Manila [capital das Filipinas] e o pequeno campo de 
aterrissagem nos terrenos baldios das Montanhas Franklin Roosevelt (...). De pé 
no meio do campo estava o foguete que tinha chegado na noite anterior (...), era 
pequeno, com apenas seis metros de altura, mas fora feito na Suíça e era 
bastante estável” (Dick, 2020, pp. 55-56, grifo nosso). 

 

Julgamos que esse trecho oferece a chance para a abordagem de questões acerca 

dos foguetes e da física envolvida em seus movimentos. Não consideramos eficiente uma 

abordagem que busca apenas o encontro de “erros” ou “falhas” conceituais na obra, dessa 

forma, esse trecho foi utilizado para uma discussão acerca de quais aspectos são 

relevantes para a construção e lançamento de um foguete até Marte. Enfatizamos, nesse 

e em outros momentos da intervenção, que o livro utilizado era de Ficção Científica, e 

que certas extrapolações científicas são esperadas, por se tratar de uma característica 

comum ao gênero, como é sugerido e discutido por Allen (1974). 

Assim, demos início ao segundo e último momento da intervenção, que, além 

dessa breve discussão, incluiu a montagem e o lançamento de um foguete de fósforo e 

alumínio. Cada participante teve a oportunidade de produzir e lançar o seu próprio 

foguete. A partir dessa atividade prática abordamos alguns conceitos físicos, como a 

terceira Lei de Newton, que estabelece que as forças de ação e reação possuem mesma 

intensidade e sentidos opostos, atuando em corpos diferentes (Young; Freedman, 2016). 

No experimento, a combustão do fósforo no interior de uma estrutura de papel alumínio 

provoca a expulsão de gases pela extremidade oposta à cabeça de fósforo, gerando a força 

de reação responsável pelo movimento do foguete.  

O mecanismo de produção e lançamento do foguete é simples, dessa forma, é 

viável de ser feito em poucos minutos pelos estudantes. Os materiais utilizados foram: 

palito de churrasco, fósforo, papel alumínio e isqueiro. Basta colocar uma “cabeça” de 

fósforo em um pedaço de papel alumínio e enrolá-lo em uma das extremidades do palito 

de churrasco; de forma que o conjunto alumínio+fósforo se enrole no palito como se esse 

conjunto fosse a tampa de uma caneta e o fósforo fique “preso”. Na sequência, deve-se 

aquecer, com isqueiro, a ponta do alumínio contendo o fósforo, assim como 

exemplificado na figura a seguir. O papel alumínio deverá ser lançado em poucos 

segundos (na intervenção, os alunos deveriam tentar acertar o foguete em uma foto de 

Marte). 
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Figura 2: Foguete de alumínio e fósforo produzido e lançado ao longo da intervenção com o livro O 

Tempo em Marte. 
Fonte: Acervo do Clube CAOS. 

 

3.2 Intervenção sobre Constelações com a dinâmica de palitos e jujubas 

A segunda intervenção, relatada no trabalho, teve as “Constelações” como foco 

principal e foi desenvolvida para uma turma de 5º ano do colégio. Diferentemente da 

atividade explicada no tópico anterior, essa não fez parte de um evento recorrente da 

escola. O Clube, por intermédio da coordenação, entrou em contato com uma professora 

do 5º ano, convidando a mesma a participar de uma intervenção do CAOS com sua turma; 

convite que foi aceito prontamente. Dessa forma, a atividade foi desenvolvida no horário 

de aula regular das crianças e durou aproximadamente 50 minutos. 

Essa intervenção teve quatro momentos principais: (I) breve apresentação, por 

intermédio de alguns slides e figuras, sobre o conceito de “constelação” e algumas 

histórias sobre constelações indígenas; (II) dinâmica para encontrar constelações no céu 

(representado em uma cartolina); (III) dinâmica de construção de constelações em 3D 

com palitos e jujubas; e (IV) realização de um quiz de perguntas e respostas acerca da 

temática. Na figura, a seguir, apresentamos algumas imagens para ilustrar os principais 

afazeres dos três primeiros momentos da intervenção. 
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Figura 3: Algumas atividades desenvolvidas na intervenção sobre constelações. (A) Exemplo de slide 

utilizado no primeiro momento da intervenção; (B) dinâmica de encontrar constelações no céu projetado 
na cartolina; e (C) e (D) dinâmica de construção de constelação 3D com jujubas e palitos de churrasco. 

Fonte: Acervo do Clube CAOS. 
 

No primeiro momento da intervenção, os integrantes do Clube abordaram 

algumas ideias acerca do que seria uma “constelação”, deixando evidente que se trata de 

uma área mapeada do céu, e não apenas a figura formada naquela região. Foram 

apresentados alguns exemplos, como Órion e Escorpião. Nesse momento, também foi 

abordado, brevemente, alguns aspectos relacionados com as constelações indígenas, com 

foco na constelação do Homem Velho. O primeiro momento foi conduzido numa 

abordagem expositiva dialogada, na qual os integrantes buscaram a participação ativa do 

5º ano por meio de perguntas. 

Para o segundo momento, os alunos foram divididos em pequenos grupos (de 4 a 

5 alunos em cada) e eles foram posicionados ao redor de uma mesa. Nesse momento, foi 

desenvolvida uma dinâmica na qual os grupos deveriam encontrar constelações no céu 

pintado em uma cartolina. Para isso, foram distribuídos, para cada grupo, alguns cartões 

com figuras das seguintes constelações: Órion, Cruzeiro do Sul, Escorpião, Triângulo, 

Cão Maior e Gêmeos. Com auxílio de um canetão, os alunos deveriam desenhar as 

mesmas no céu da cartolina. Cada grupo contou com a presença de um integrante do 

Clube, para auxiliar nessa atividade. 

Vale ressaltar que o céu desenhado na cartolina não representava fielmente a 

projeção real das estrelas e suas posições aparentes, pois o principal objetivo desse 

momento era estimular a criatividade dos alunos e aproximá-los das constelações. 
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Finalizando essa atividade, cada grupo deveria escolher uma ou duas constelações 

utilizadas na dinâmica anterior para o terceiro momento da intervenção. A próxima etapa 

consistia na construção de uma constelação 3D a partir de palitos e jujubas. Cada grupo 

recebeu uma quantidade razoável de jujubas e palitos de churrasco. Ao final da 

intervenção, as jujubas foram distribuídas entre os alunos, que puderam comer as 

mesmas. 

As jujubas serviram para representar as estrelas, e os palitos serviram para fazer 

uma conexão entre elas, de forma a ilustrar o desenho principal formado na constelação. 

Reforçamos que naquele momento o objetivo não era simular a região mapeada do céu, 

e sim a figura principal formada em cada constelação. Os grupos tiveram liberdade para 

realizar a construção como julgassem melhor, mas contaram com o auxílio dos integrantes 

do Clube. 

No quarto e último momento, os alunos permaneceram em suas equipes para uma 

rodada de quiz de perguntas e respostas. Os integrantes do CAOS realizaram perguntas 

para cada um dos grupos, que deveriam responder, entre as alternativas disponíveis, qual 

eles julgavam ser a correta. Todos os questionamentos eram sobre alguma temática 

trabalhada nas atividades anteriores. Para facilitar a visualização, todas as perguntas e 

alternativas foram projetadas na lousa com auxílio de um data show. Na figura a seguir 

apresentamos alguns exemplos de perguntas realizadas nesse momento. 

 

 
Figura 4: Exemplos de perguntas realizadas no quiz durante a intervenção sobre Constelações com o 5º 

ano. 
Fonte: Acervo do Clube CAOS. 
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Cada uma das atividades desenvolvidas, no segundo, terceiro e quarto momento 

da intervenção, contabilizou alguns pontos às equipes, que ao final foram somados para 

verificar qual grupo teve maior pontuação. Todos os alunos, incluindo a professora, 

ganharam uma lembrança, contendo balas, jujubas e um cartão com a figura de uma 

constelação (incentivamos os alunos a procurarem a constelação recebida no céu 

noturno). O grupo com maior pontuação também ganhou chocolate. 

 

4 Reflexões e relatos de experiências das alunas integrantes do Clube: Contribuições 

para a formação do estudante 

 

 Após a preparação e o desenvolvimento de cada uma das intervenções citadas 

anteriormente, as integrantes do Clube foram incentivadas a refletirem sobre todos os 

afazeres desenvolvidos ao longo desses processos. O objetivo principal dessas reflexões 

foi proporcionar uma análise crítica sobre o planejamento, a execução e os impactos das 

intervenções, permitindo que as alunas avaliassem seus aprendizados, desafios e 

crescimento ao longo do processo. 

 No atual tópico do trabalho, apresentamos os relatos pessoais de suas experiências 

na preparação e aplicação das atividades, a identificação de dificuldades enfrentadas e o 

compartilhamento de percepções sobre os conhecimentos adquiridos, tanto em relação 

aos conteúdos científicos, quanto ao desenvolvimento de habilidades, como organização, 

comunicação e trabalho em equipe. 

 

4.1 Reflexões e relatos de experiências da aluna Anna Bueno 

Falando de preparação para a intervenção do "Leituraço", encontramos-nos 

primeiramente numa discussão de abordagem de tema: o que iríamos dizer sobre Marte? 

Os temas têm ligação com o livro? E foi nesse sentido em que decidimos os temas para 

abordagem. Após essa decisão, dividimos os temas e iniciamos o processo de pesquisa, e 

aprofundei os meus tópicos a partir de perguntas norteadoras como: por que ir para Marte? 

Quais as influências ao corpo humano quando estamos em terras marcianas? Como 

lidaremos com a ausência do campo magnético e da gravidade? Além dessas inquietações, 

concluí com questões éticas, sobre uma possível sociedade independente e a criação de 

crianças em uma realidade alternativa, ou se levaríamos as indústrias para as terras 

marcianas, diminuindo os impactos ambientais causados na Terra. Entretanto, uma 

conclusão feita pelo grupo foi de que é de maior relevância as mudanças a serem feitas 
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em nosso planeta, considerando os problemas que enfrentamos na atualidade, para que só 

assim possamos pensar em ir para fora dele, ao invés de apenas fugirmos da realidade. 

 O esperado dia da intervenção chegou. Lembro-me de ter iniciado questionando 

se: caso os dinossauros tivessem ido para Marte, eles poderiam sobreviver até a 

atualidade? E foi assim que a intervenção se iniciou. Confesso ter ficado bastante nervosa, 

já que estávamos apresentando para o Ensino Médio e na época estava no nono ano. 

Incomodei-me em parte, pois apesar de já sermos incluídos nos processos dos mais 

velhos, não estava familiarizada. Todavia, fui me acalmando e consegui interagir muito 

melhor quando a intervenção se encaminhava para o fim, com a dinâmica de lançamento 

de foguetes de fósforo e alumínio. 

 Com relação a intervenção das constelações, o processo foi completamente 

diferente. Já pensávamos nessa intervenção muito tempo antes, mas nunca houve a 

iniciativa somada à oportunidade para a executarmos. Lembro do surgimento da ideia, 

em que a integrante Daniela mostrou o projeto das constelações com palitos e jujubas, 

mas como era no fim do semestre, as férias nos impediram. O plano voltou quando a 

primeira intervenção (sobre Marte) foi feita, com o entusiasmo que nos deixou. 

Planejamos a programação e na semana seguinte já estávamos na organização e 

preparação.  

A organização dessa intervenção foi muito mais interativa, fizemos os cartazes 

com o céu desenhado para os alunos acharem as constelações. Foi uma verdadeira linha 

de produção, cada um desenhando uma constelação, adicionando detalhes, ‘easter eggs’, 

dicas, destaques à Órion (já que é a “nossa” constelação), etc.. 

No dia, me senti muito menos nervosa do que na primeira intervenção, mas o 

medo existia, como de perguntarem alguma coisa muito distante do que eu sabia, mas foi 

muito tranquilo, e as crianças participativas deixaram a explicação ainda mais leve. Indo 

para as dinâmicas, seis equipes foram formadas, numeradas e posicionadas, e cada grupo 

ficou com um monitor integrante do CAOS. Esse contato com as poucas crianças agora 

foi realmente muito tranquilo, ajudei-as quando precisaram, fomos fotografados, e 

principalmente, competimos e ganhamos!  

Achei muito interessante essa intervenção, considerando a divulgação do Clube 

para as séries mais novas, e, também, para o conhecimento que compartilhamos com eles, 

informando e trazendo de forma lúdica um aprendizado diferente.  

Entretanto, foram os pós-intervenções que foram muito mais gratificantes, vendo 

os processos em que o Clube estava se envolvendo, como poderíamos nos dedicar a mais 
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propostas como essas, como todas aquelas tardes de quinta-feira na escola valeram à pena. 

Isso, num pensamento como integrante do CAOS, mas individualmente, um orgulho 

gigantesco; eu, particularmente, tenho um interesse muito grande em aprender, o que me 

faz aceitar as oportunidades, e vejo diretamente como essa está agregando em minha vida 

acadêmica, com a prática da oratória, o interesse em ciências e o meio do ensinar.  

Mesmo com o grupo relativamente pequeno, todas as mudanças que fizemos 

recentemente, somado as intervenções, a escrita desse artigo e outros eventos, é clara a 

evolução do grupo, preparando-se para crescer no futuro, ainda com novos projetos e 

espalhando ciências para todos (e ainda percebi meu talento em fazer foguetes no palito).  

 

4.2 Reflexões e relatos de experiências da aluna Daniela Barbará 

Participei durante o processo de produção, porém não compareci no dia da 

intervenção da atividade “Perdido em Marte”. A discussão para decidir o tema foi 

deleitosa e muito gratificante, em conjunto pensamos nas possibilidades, dentre as muitas 

ideias que surgiram, os aspectos de Marte e os muitos tópicos que surgem em decorrência, 

brilharam em nossa mente.  

Após a finalização da intervenção, na semana seguinte, conversamos sobre como 

foi a vivência e os outros integrantes contaram sobre as reações dos alunos e a integração 

dos mesmos, todos os relatos foram coerentes com o esperado e demonstraram, inclusive, 

mais participação do que o Clube previa. 

Ademais, a participação no desenvolvimento desse projeto foi enriquecedora e 

consideravelmente favorável a novas propostas. Se aprofundar nos estudos ajudou a 

construir conhecimentos essenciais para os estudos astronômicos do CAOS, isso trouxe 

não apenas auxílio para áreas das Ciências da Natureza, mas, também, para outros campos 

de estudos como a filosofia e o social que engloba o livro “O Tempo em Marte”, bem 

como a realidade do processo de ida e sobrevivência no planeta vermelho, como por 

exemplo, o contexto socioeconômico das pessoas que teriam a possibilidade de ir e 

quantos seriam excluídos desse passo tão grande da sociedade. 

Outrossim, considero que o aprofundamento na ciência que vivi foi palpável, 

entender mais sobre um assunto tão em alta quanto a vida em Marte e a possibilidade de 

sobrevivência em outros planetas. A intervenção ajudou a estudar com mais cuidado o 

tema e entender muitas questões que coloquialmente não nos recordamos. 

Em suma, a atividade foi extremamente enriquecedora cineticamente e 

socialmente, lidar com inúmeras opiniões e questões enquanto trazemos um tema 
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recorrente definitivamente auxilia na formação não apenas de quem escuta, mas de nós 

que preparamos; foi um aprendizado e auxílio para novas intervenções com outros 

públicos diversos. 

Tratando um pouco sobre a segunda intervenção que tivemos, o processo de 

preparação foi um pouco diferente. Em primeiro lugar, estávamos lidando com uma turma 

de quinto ano, ou seja, a abordagem sobre algum tema de astronomia deveria ser adaptada 

para encaixar-se melhor com a faixa etária dos alunos.  

Deste modo, enfrentamos algumas novas questões que necessitávamos resolver 

antes de desenvolver a intervenção; a principal delas: como tratar a astronomia, mais 

especificamente as constelações, para essa turma? E foi aí que, em conjunto, chegamos 

às atividades “Constelação no palito” e “Ache a constelação”. Ambas foram uma maneira 

dinâmica de aplicar um estudo ativo com os alunos.  

Preparamos o material que iríamos apresentar em conjunto, dividimos entre nós e 

dedicamos alguns encontros para organizar tudo o que precisava ser resolvido. Nesse 

sentido, vejo como a intervenção teve um papel fundamental para desenvolver 

habilidades de cooperação e administração de ideias e opiniões diversas. 

Adiante, durante a aplicação da atividade, fui surpreendida positivamente pelas 

crianças. A recepção foi excelente, todos os alunos mantiveram-se atentos e instigados 

pelas propostas de atividade, não esperava encontrar uma sala tão fascinada por 

astronomia e ao mesmo tempo tão jovem. 

Finalizando, diria que a intervenção com o quinto ano foi a mais proveitosa para 

mim. Poder observar na prática a transformação de informações científicas em materiais 

acessíveis foi surpreendente e gratificante, notar a importância de tratar de ciências com 

as crianças foi essencial para nossos relatórios a respeito, e para preparar novas 

intervenções. 

 

4.3 Reflexões e relatos de experiências da aluna Juliana Diniz 

Participar do Clube de Astronomia em si já tem sido uma experiência única, sinto 

que muitas escolas deveriam buscar a implementação de projetos que visem o estudo de 

assuntos não abordados em sala de aula. Além disso, as intervenções que ocorreram foram 

fundamentais, visto que a experiência de compartilhar ideias entre diferentes idades 

colabora com o desenvolvimento coletivo.  

Em relação a primeira intervenção, não tive uma participação tão direta nas 

semanas de organização do Clube, porém ajudei na produção dos foguetes feitos com 
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palito de churrasco, papel alumínio e fósforo, além da leitura de trechos da obra que se 

interligam com a possibilidade de se morar em Marte um dia .  

A intervenção foi um momento marcante. Apresentei trechos que se intercalavam 

com as falas de outras integrantes do CAOS, compondo uma narrativa rica e colaborativa. 

No início, percebi que parte do público, composto por alunos do 9º ano ao 3º ano do 

ensino médio, parecia pouco interessado. No entanto, conseguimos mudar esse cenário 

com a dinâmica do foguete de fósforo. Foi gratificante ver como uma atividade prática 

pode transformar o nível de interesse e participação, reforçando assim,  a importância de 

diversificar as abordagens em apresentações. Experiência essa que serviu para que, em 

nossa próxima intervenção, abordássemos mais os fatos e usássemos atividades práticas 

para memorização e aprendizado lúdico dos alunos. 

Antes da intervenção, minha principal dificuldade foi conciliar o tempo para 

participar de todas as etapas preparatórias, devido a outros compromissos. Durante a 

intervenção, o maior desafio foi engajar um público diverso, principalmente porque 

alguns participantes inicialmente demonstraram pouco interesse. No entanto, a dinâmica 

do foguete foi uma solução eficiente para “quebrar o gelo” e criar uma atmosfera mais 

participativa. Este fato reforçou a importância de estar preparado para lidar com diferentes 

tipos de públicos e situações inesperadas. 

O pós-intervenção, para mim, é o melhor momento, é quando respiramos e nos 

deparamos que cada esforço, cada detalhezinho pensado, foi essencial e trouxe resultados 

satisfatórios, não só no quesito aceitação do público, mas no desenvolvimento de trabalho 

em grupo, autonomia, ganho de experiência para falar em público, entre outros. 

Particularmente nunca fui uma pessoa que ama astronomia e muito menos interessada em 

estudar coisas do tipo, mas o Clube ressignificou isso para mim, me fazendo entender que 

temos áreas do conhecimento que muitas vezes não são valorizadas no ambiente de 

aprendizado, mas que são enriquecedoras para a nossa formação. 

A autonomia de escolher o que apresentar, a liberdade para sugerir novas ideias e 

a experiência de compartilhar conhecimento com diferentes públicos me fizeram crescer 

como estudante. Além disso, acredito que essas vivências serão úteis no futuro, 

principalmente em situações que exigem habilidades de comunicação, organização e 

trabalho em grupo. Também foi uma oportunidade de desenvolver meu pensamento 

crítico, aplicando conceitos científicos em um contexto acessível e prático. 

Outrossim, além dos conhecimentos científicos, aprendi valores como 

colaboração, resiliência e empatia. A experiência de trabalhar em um grupo diverso e com 
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públicos diferentes me ensinou a ouvir, adaptar estratégias e valorizar diferentes 

perspectivas. Participar do Clube também me impulsionou a desenvolver autonomia e 

criatividade, habilidades que serão úteis não só na vida acadêmica, mas em todos os 

aspectos da minha trajetória pessoal e profissional futuramente  

Em uma outra intervenção, que por vez foi citada durante o relato do processo da 

apresentação de “O Tempo em Marte”, teve como público-alvo as crianças do 5º ano do 

Colégio Sion Arujá. Confesso que por se tratar de uma atividade com crianças, veio até 

nós uma maior inspiração e nos esforçamos ao máximo para entregar o melhor possível 

em uma intervenção que fosse educativa na medida certa, com uma linguagem simples e 

que não deixasse de ser divertida. Desde o início, quando pensamos em "furar a bolha", 

visualizamos as crianças do Ensino Fundamental I como o público ideal. Elas são 

altamente engajadas em diversas atividades e estão na faixa etária perfeita para receber 

pequenos estímulos que, no futuro, certamente resultarão em grandes frutos. 

Para detalhar o nosso planejamento, no dia 17 de outubro de 2024, uma quinta-

feira (dia em que, tradicionalmente, realizamos nossos encontros), iniciamos a elaboração 

da intervenção cujo tema seria "Constelações". Ficou combinado que nosso Professor 

verificaria as datas com a coordenação, e a intervenção foi agendada para o dia 11 de 

novembro. Para mim, essa foi uma das intervenções mais especiais, pois pude participar 

de forma mais ativa e sentir a diferença de abordagem, em comparação com a primeira. 

Confesso que o assunto “constelações” tem um significado ainda mais pessoal para mim, 

já que foi o que me motivou a entrar no Clube de Astronomia, em um dos meus primeiros 

contatos com esse universo. Foi, inclusive, o grande responsável por despertar meu 

interesse por astronomia, o que me fez enxergar o potencial de incentivar as crianças, 

trazendo a elas o mesmo fascínio que eu senti. 

No que tange a divisão de tarefas, a integrante Daniela ficou responsável por 

explicar como se define uma constelação, a Anna nos trouxe uma perspectiva muito 

interessante, falando sobre como diferentes culturas podem ter diferentes formas de ver 

as constelações, e o Professor organizou os slides para a apresentação. A Leticia preparou 

o quiz de perguntas e respostas, e meu papel foi ler as perguntas no dia e dizer quais 

estavam certas ou erradas, interagindo diretamente com as crianças. Durante as 

dinâmicas, todos se envolveram, como na atividade de encontrar estrelas, que foi muito 

divertida e educativa. 

No total, tivemos três dinâmicas ao longo da intervenção: encontrar constelações, 

montar uma constelação 3D e o quiz de perguntas e respostas. As crianças foram divididas 
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em seis grupos, e aquelas com maior pontuação na soma das 3 atividades ganharam uma 

lembrancinha especial (todas as crianças participantes ganharam algo). 

Partindo para a execução prática, chegado o dia da intervenção, fomos um pouco 

mais cedo ao espaço cultural (sala ampla do colégio) para arrumar o ambiente para as 

atividades, deixando-o a nossa cara, como um ambiente acolhedor e astronômico. 

Iniciamos a nossa intervenção com uma música tema (trilha sonora do filme Interestelar), 

deixando a sala com um clima temático enquanto as crianças se posicionavam. Ademais, 

apresentamos um breve vídeo de apresentação do Clube, e logo em seguida, demos um 

bom dia caloroso às crianças, que para nossa sorte e alegria foi respondido de maneira 

recíproca. 

Começamos com a apresentação teórica sobre o tema e as crianças ficaram 

fascinadas, ao final todas tinham perguntas legais e instigantes para nós, e é claro que 

demos respostas simples para compreensão, porém abrangentes o suficiente para que não 

restassem dúvidas.  

Logo após, fomos para a parte prática. No meio de muitas jujubas, comidas e 

constelações tivemos muita risada e aprendizado. Por fim, precisávamos “confirmar” se 

nossos métodos anteriores tinham trazido realmente algum conhecimento que fosse ser 

levado por aquelas crianças. Para tanto, utilizamos o quiz, no qual todos quiseram 

responder e não demonstraram grande dificuldade com o conteúdo. No final, calculamos 

os pontos totais de cada grupo, contudo, independente da pontuação, todos saíram 

presenteados com uma lembrança que fizemos com muito carinho: saquinhos com doces 

acompanhados de uma constelação impressa para que eles possam relembrar essa 

experiência e aprendizado que vivenciaram; para os vencedores, além do saquinho, 

também entregamos um chocolate a mais, o que os animou bastante.  

Diante de tais resultados, ver as crianças saindo da sala com sorriso de “orelha a 

orelha” foi extremamente satisfatório e nos animou muito para criarmos mais 

intervenções e buscarmos ampliar o Clube de Astronomia na escola futuramente. Entre 

nós, integrantes, ao final compartilhamos nossas opiniões sobre como foi a intervenção e 

o que poderíamos melhorar. Destacamos os pontos fortes e fracos, e os métodos utilizados 

para cada idade, além de celebrarmos o fato de que tudo que foi planejado deu certo.  

Por fim, essas intervenções me mostraram que o aprendizado vai muito além dos 

livros e da sala de aula. Envolve conexão, troca, empatia e criatividade. Pude perceber, 

na prática, o quanto a ciência pode ser acessível e encantadora quando nos preocupamos 

em pensar em quem está recebendo aquela informação e como ela está sendo apresentada. 
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Ter participado de forma ativa, desde o planejamento até a execução, ajudou-me a crescer 

como estudante, como comunicadora e, principalmente, como pessoa.  

Participar do Clube de Astronomia e dessas intervenções foi crucial na minha vida 

escolar. Aprendi a lidar com imprevistos, a trabalhar em equipe, a adaptar a linguagem, a 

me posicionar com mais segurança e, acima de tudo, a valorizar cada etapa do processo. 

Por isso, termino essa reflexão com gratidão, por ter vivido essas experiências e por poder 

contribuir, ainda que com pequenas ações, para transformar o ambiente escolar em um 

espaço mais curioso, criativo e inspirador para todos. 

 

4.4 Reflexões e relatos de experiências da aluna Leticia Kinoshita 

Como integrante do CAOS, gostaria de compartilhar minha experiência com 

nossas intervenções. Devo dizer que a atividade em si foi inesperada, já que ela foi 

inserida em um programa já realizado do nosso colégio, mas foi algo que realmente 

proporcionou uma ótima experiência para todos os membros do Clube, e que vai ficar 

gravado em minha memória como uma lembrança boa.  

Antes da execução da nossa proposta, o grupo organizou todos os preparativos 

com antecedência, e a data era conveniente para nós, uma vez que tínhamos tempo o 

suficiente para a preparação, mas ao mesmo tempo não iria ser tão demorado assim. 

Primeiramente, iniciamos com a organização dos slides, já que o conceito do que faríamos 

seria inicialmente a parte teórica, conectando o livro “O tempo em Marte” com a realidade 

em si e depois a parte prática, e nesse quesito de preparação nosso professor nos auxiliou 

muito, e nenhuma tarefa foi pesada demais para ninguém. Os slides foram montados na 

informática após dividirmos os temas sobre o que cada aluna apresentaria e então cada 

uma personalizou o slide da forma que achou melhor. Quanto aos "foguetes", eles foram 

criados quando a data estava um pouco mais próxima, então o Clube se juntou no 

laboratório e montamos eles juntos, usando palitos de churrasco, alumínio e "cabeças" de 

fósforo. O intuito era acender o fósforo lá dentro para fazer os foguetes voarem e integrar 

isso à execução prática que se relacionava ao assunto.  

Confesso que fiquei nervosa quanto ao projeto, afinal de contas, nosso grupo iria 

coordenar toda uma apresentação, incluindo todo o processo de preparo de materiais e 

recursos necessários, entretanto, também fiquei mais animada, porque o tema não só da 

apresentação, mas também do próprio CAOS, são de astronomia, uma das áreas que eu 

mais aprecio, estudo e tenho conhecimento sobre, então me senti um pouco mais 

confiante, apesar do medo.  
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Sobre toda essa proposta, creio que me enriqueceu não só de forma didática, 

levando em conta todo o estudo sobre Marte, condições e história, mas me ajudou 

enquanto estudante, já que eu sou muito insegura em questão de apresentação, mas fazer 

isso sobre algo que eu gosto e estudo há anos fez eu me sentir melhor de certa forma.  

Acima de tudo, adquiri a experiência não só das apresentações e conteúdo, mas 

também sobre o trabalho em grupo, que de toda forma para mim foi o que mais valorizei; 

afinal de contas, é algo que vamos levar para a vida inteira e é importante para o 

desenvolvimento profissional, como estudante e como pessoa.        

A segunda intervenção, por sorte e para a felicidade do Clube, foi realizada ainda 

no mesmo ano da anterior, e confesso que o prazo foi menor dessa vez, entretanto, não 

nos impediu de realizar um trabalho satisfatório e bem-feito. 

Nessa situação, trabalhamos com o 5° ano, o que tornou a experiência diferente, 

era uma outra faixa etária que iria reagir e interagir de forma distinta, portanto, todos 

tiveram cuidado ao considerar o que faríamos. Nosso público-alvo havia mudado e 

dispunham de atenção a coisas distintas, incluindo, é claro, no que eles se interessariam.  

O tempo, apesar de não parecer, era relativamente curto, já que estavam 

acontecendo outros projetos na escola, ou seja, eram coisas demais para preparar e poucos 

encontros para usar, mas com o esforço de toda a equipe estava tudo pronto antes do nosso 

projeto ser realizado.  

De início, já percebi diferenças exorbitantes entre as intervenções. Como nos 

encarregamos de um grupo mais jovem, precisamos nos atentar à linguagem usada, a qual 

deveria ser obviamente mais simples e diferente do que usamos no último projeto. 

Na intervenção foram feitas três atividades práticas. A primeira foi o desenho no 

papel, em que as crianças precisavam achar onde e qual era a constelação na cartolina, 

por meio dos pontos brancos e das imagens das constelações que tinham. A segunda foi 

uma montagem com doces, onde eles iriam escolher uma das constelações e "montar" 

com balas e palitos. A última foi um quiz sobre as temáticas trabalhadas anteriormente, 

em que cada grupo recebeu uma pergunta e deveria responder para ganhar pontos.  

Uma coisa que percebi de forma extremamente clara, foi que as crianças eram 

extremamente participativas e se animavam facilmente, o que foi algo gratificante e 

divertido de assistir, já que acima de tudo eram bem competitivos e perguntavam tudo o 

que tinham dúvida.  

A diferença entre as intervenções foi nítida, a primeira foi bem silenciosa, houve 

poucas perguntas durante a explicação, mas em contrapartida, eram mais organizados; já 
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na segunda, as crianças eram interativas, entusiasmadas e bem-dispostas, fizeram 

perguntas e eram um pouco mais difíceis de "controlar" por se animarem excessivamente, 

o que, por vezes, resultou em um barulho tremendo. Confesso que o segundo projeto foi 

bem divertido, e apesar de desafiador, fiquei menos aflita. 

No fim, pude concluir com minha vivência no Clube e nas intervenções conforme 

o planejado, que eu realmente faço o que gosto, estou com pessoas que gosto e que se 

esforçam para fazer um trabalho gratificante e admirável. Todo o tempo que passei no 

CAOS foi divertido e não me arrependo, por isso tenho a esperança de levar todos esses 

momentos para o futuro e me lembrar de todos os membros e de como todo o grupo se 

esforçou por todo o nosso objetivo. Sou grata a todos vocês e espero que todos os nossos 

projetos sejam bem-sucedidos. 
 

5 Síntese reflexiva sobre as contribuições e limites das experiências e intervenções 

 

O presente tópico tem como objetivo apresentar uma visão analítica mais 

sistematizada, de caráter qualitativo-reflexivo, acerca das atividades desenvolvidas nas 

duas intervenções e dos relatos das alunas-autoras. A partir dos relatos e das discussões 

estabelecidas no grupo, foi possível identificar um conjunto de contribuições formativas 

decorrentes da participação das alunas nas atividades apresentadas anteriormente. 

Com o intuito de interpretar esses dados, essas contribuições foram organizadas 

em categorias interpretativas que emergiram das experiências relatadas pelas alunas. 

Ressaltamos que essa organização tem como finalidade ampliar a compreensão sobre as 

vivências formativas proporcionadas pelo Clube, de forma que não se configura como 

uma atividade de categorização conduzida segundo procedimentos sistemáticos próprios 

de metodologias específicas de análise qualitativa. 

Desse movimento interpretativo e reflexivo, estabelecemos um conjunto de seis 

categorias que refletem algumas das contribuições gerais na formação das estudantes. As 

mesmas estão apresentadas e explicitadas no quadro a seguir. 

 

Contribuições formativas Principais aspectos e contribuições evidenciados nos 
relatos 

1) Organização, planejamento 
e tomada de decisões 

Organização e planejamento das atividades; adaptação de 
estratégias; lidar com diferentes públicos e situações imprevistas. 

2) Ampliação do Apropriação e ampliação de conceitos e fenômenos das Ciências da 
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conhecimento científico e 
interdisciplinar 

Natureza e suas relações com as dimensões sociais, éticas, 
econômicas e históricas. 

3) Desenvolvimento de 
competências comunicativas e 

criativas 

Aprimoramento da comunicação oral; adequação da linguagem a 
diferentes públicos; enfrentamento do medo e nervosismo ao falar 
em público; resposta a questionamentos do público; uso da 
criatividade na mediação do conteúdo científico. 

4) Vínculos afetivos positivos 
e engajamento com o 

ambiente escolar 

Entusiasmo com as atividades desenvolvidas; sentimentos positivos 
e felicidade na escola; construção de memórias afetivas vinculadas 
às experiências no Clube; sentimento de pertencimento e 
valorização do espaço escolar. 

5) Despertar de novos 
interesses 

Interesse em ensinar, compartilhar, divulgar e discutir ciências; 
atuação como mediadoras; curiosidade e interesse pela trajetória 
acadêmica. 

6) Trabalho coletivo, 
competências 

socioemocionais e autonomia 

Desenvolvimento da escuta ativa, da colaboração e da empatia; 
valorização e administração de diferentes perspectivas e ideias; 
fortalecimento da autonomia ao longo das experiências. 

Quadro 2: Categorias interpretativas das contribuições formativas decorrentes da participação das alunas 
nas atividades do Clube de Astronomia. 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

A partir das categorias estabelecidas, é possível notar que as contribuições gerais 

perpassam por dimensões variadas, como a organizacional, a cognitiva, a comunicativa e 

a socioemocional. Dessa forma, a participação das alunas nas atividades promovidas pelo 

Clube de Astronomia possibilitou o desenvolvimento e o trabalho com habilidades 

diversas, para além do conteúdo conceitual, dialogando com a formação integral e crítica 

do estudante. 

Julgamos que essas contribuições são coerentes com o trabalho que visa o 

protagonismo discente no ambiente escolar, proporcionando a ele autonomia e criticidade 

ao longo do processo formativo. 

Apontamos, ainda, que essas contribuições formativas identificadas são 

recorrentes em pesquisas desenvolvidas no contexto de clubes de ciências, conforme 

demonstrado por Schmitz e Tomio (2019) em uma revisão sistemática abrangente; o que 

permite evidenciar a relevância dos clubes nos espaços escolares. 

Schmitz e Tomio (2019) destacam, por exemplo, que os estudos da área indicam 

que esses espaços contribuem com diversas dimensões do saber, tais como: o 

aprofundamento de estudos; o favorecimento da compreensão dos conceitos; o domínio 

de processos e métodos; o desenvolvimento de projetos; a promoção da integração, 

interação e cooperação entre estudantes de níveis de conhecimento distintos; valorização 
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da aprendizagem cooperativa; o diálogo; entre outros aspectos também evidenciados em 

nossos relatos. 

Diante dessa mediação analítica, a autocrítica também se faz necessária, no intuito 

de aprimorar as práticas desenvolvidas e outras que possam vir a ser desenvolvidas pelo 

grupo e por outros educadores.  

Ao longo das intervenções, assim como relatado por algumas das alunas-autoras, 

notamos que as atividades que envolviam algum tipo de procedimento experimental eram 

mais eficazes em despertar o interesse e a participação do público. Isso ficou evidente ao 

longo da primeira intervenção, uma vez que os estudantes demonstraram-se mais 

participativos quando a atividade com os foguetes foi iniciada. Essa percepção foi 

considerada no planejamento da segunda intervenção, que foi focada em atividades 

interativas, práticas e manuais. 

Não se pretende, com essa reflexão, afirmar que apenas atividades experimentais 

sejam relevantes para o Ensino de Ciências, uma vez que diferentes abordagens e 

estratégias contribuem de maneira complementar para os processos de ensino e 

aprendizagem (Krasilchik, 2004). Entretanto, no contexto específico em que as 

intervenções foram desenvolvidas, sobretudo a primeira, observou-se que as atividades 

práticas desempenharam um papel importante no engajamento e participação dos 

estudantes, aspecto que se mostra consonante com estudos da área que apontam para a 

relevância da experimentação no Ensino de Ciências (Gaspar, 2005). 

Outro aspecto relatado pelas alunas que merece destaque refere-se ao trabalho 

com diferentes tipos de públicos. Conforme explorado no quadro anterior, notamos que a 

participação no planejamento e no desenvolvimento das intervenções possibilitou o 

“desenvolvimento de competências comunicativas e criativas” por parte das integrantes 

do Clube. Contudo, as mesmas também relatam diferenças entre atuar com os estudantes 

na primeira e na segunda intervenção. 

Primeiramente, as participantes relataram maior segurança ao apresentar a 

atividade para a turma de 5º ano, que, embora mais animada e participativa, proporcionou 

um momento percebido como mais dinâmico, prazeroso e positivamente avaliado pelas 

integrantes do Clube. Esse aspecto pode estar relacionado tanto à faixa etária do público-

alvo quanto ao fato de ser a segunda intervenção, de forma que o nervosismo inicial, 

característico da primeira experiência, já se encontrava atenuado. 

A logística adotada na segunda intervenção também foi alvo de autocrítica por 

parte das alunas, que relataram como aspecto positivo a condução da atividade em 
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pequenos grupos, nos quais cada integrante ficou responsável por um número reduzido 

de estudantes, em contraste com a organização em um grupo maior na primeira 

intervenção. 

Citamos, também, uma das dificuldades encontradas ao longo do 

desenvolvimento do projeto. No período em que as intervenções foram desenvolvidas, o 

CAOS era formado por seis integrantes (o professor e cinco alunas), o que necessitava de 

uma gestão minuciosa dos afazeres de cada um, visto que era necessário conciliar o tempo 

de preparação das atividades do Clube com diversos outros afazeres escolares e pessoais. 

Considerar esses aspectos é relevante para clubes de ciências que se estruturam como o 

aqui descrito, uma vez que, a depender da logística adotada, os alunos participantes 

podem se sentir sobrecarregados. 

Por fim, ressaltamos que, a partir das análises críticas desenvolvidas, 

corroboramos com Schmitz e Tomio (2019, p. 317), ao apontarem que os clubes de 

ciências favorecem a “mobilização para o trabalho intelectual compartilhada entre 

estudantes e professores, principalmente pelas relações sociais estabelecidas”, de modo 

que esses ambientes permitem a construção de “uma atmosfera educacional propícia ao 

desenvolvimento de atividades integradoras”, auxiliando na formação de todos os 

envolvidos, tanto professores quanto alunos. 

 

6 Prelúdio de algumas pesquisas 

 

Apesar de não ser o objetivo específico desse atual trabalho, consideramos 

relevante esboçar algumas reflexões acerca de possíveis pesquisas que possam vir a ser 

realizadas em contextos como os apresentados até aqui, ou seja, em atividades 

desenvolvidas em clubes de ciências em geral ou em projetos de Divulgação Científica 

no contexto escolar. Consideramos que essas reflexões possam ser úteis em pesquisas 

futuras, tanto desenvolvidas pelo próprio CAOS, como por outros professores e 

pesquisadores que venham a desenvolver projetos semelhantes. 

Como destacado nos relatos das alunas, percebe-se que o envolvimento em 

atividades como essas possibilita o desenvolvimento de diversas habilidades que são úteis 

para a formação do estudante. Além disso, entendemos que esses afazeres trabalham o 

protagonismo dos alunos e o envolvimento e engajamento com questões científicas. 

O envolvimento e engajamento com questões científicas e suas relações com as 

questões sociais é um dos pilares da Visão III da Alfabetização Científica, conforme vem 
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sendo discutido por alguns autores, como Liu (2013) e Valladares (2021). Essa visão 

aponta para a necessidade de engajamento e participação em debates públicos em torno 

das ciências e tecnologia, de forma a garantir que a educação científica também vise uma 

transformação social (ex. ruptura de estruturas de opressão) (Valladares, 2021). Liu 

(2013), por sua vez, considera que esse engajamento está orientado ao “o que fazer com 

a ciência”, sendo uma tarefa tanto da educação científica formal, como da informal, 

possibilitando com que os estudantes se tornem participantes e aprendizes das ciências. 

Consideramos que a participação em projetos de clubes de ciências em geral, que 

colocam os alunos frente a diferentes discussões, demandas e dificuldades (diferentes das 

trabalhadas nas aulas regulares), aproximam os mesmos desses engajamentos, mesmo 

que de maneira inicial; uma vez que esses envolvimentos sugeridos pelos autores é um 

processo complexo e que se desenvolve ao longo de toda a vida. Contudo, outras 

pesquisas são necessárias para que essas hipóteses possam ser mais bem exploradas. 

Uma possibilidade seria analisar os graus de engajamento científico de estudantes 

participantes desses clubes. Em seu estudo, e com base em diversas outras pesquisas7, 

Valladares (2021) aponta que o engajamento científico pode envolver três componentes: 

o comportamental, o emocional e o cognitivo. A componente “comportamental” envolve 

a participação em atividades relacionadas à ciência (que aqui, como exemplo, 

apresentamos os clubes). A “emocional” envolve respostas afetivas relacionadas à ciência 

e a atitudes como interesse, tédio e felicidade. Já o componente “cognitivo” está 

relacionado com a motivação e interesse dos alunos em desenvolver conceitos e 

competências científicas. 

Analisar essas componentes em estudantes integrantes de clubes pode elucidar os 

motivos de suas participações e quais habilidades e componentes são trabalhadas e 

desenvolvidas nesses ambientes. Isso pode contribuir com discussões mais complexas 

acerca de como proporcionar situações que levem a uma discussão sobre a necessidade 

de introduzir-se em debates sociais que envolvem as ciências, além de reflexões de como 

os clubes podem auxiliar nesses processos. 

No estudo de Valladares (2021) também é indicado que o tipo de participação em 

diferentes atividades também pode influenciar no nível de envolvimento científico. A 

participação em algum processo social, educativo ou cultural representa um nível máximo 

de envolvimento. Mais uma vez, aqui sugerimos os clubes de ciências como um espaço 

 
7 São utilizados estudos de autores como: Fredricks, Woods-McConney, Grabau e Ma. 
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relevante para essa participação dos alunos, que pode refletir em maior envolvimento com 

as questões científicas. 

Outra possibilidade de pesquisa evidenciada nesses contextos se dá no olhar para 

as próprias atividades em si que foram desenvolvidas nas intervenções, e na busca de 

potencialidades formativas delas, além de observar o que elas permitem e proporcionam 

aos alunos das turmas participantes. Em outros momentos (desde que autorizado pelo 

comitê de ética), uma possibilidade é verificar o que as atividades desenvolvidas nesses 

tipos de intervenções possibilitam, em termos formativos, aos alunos que participaram 

como “ouvintes”; verificando, por exemplo, as práticas epistêmicas mobilizadas por eles. 

As práticas epistêmicas permitem uma observação acerca de como os alunos 

propõem, justificam, avaliam e legitimam certas afirmações conceituais. Dessa forma, 

são atividades cognitivas e discursivas desenvolvidas para a compreensão do 

conhecimento científico (Sandoval; Reiser, 2004; Kelly; Licona, 2018).  

Assim, é possível desenvolver as atividades e tomar notas acerca das ações 

desenvolvidas pelos alunos participantes, na busca das práticas epistêmicas mobilizadas 

por eles. Julgamos que isso permite uma melhor avaliação pedagógica da atividade, no 

intuito de averiguar o que elas possibilitam em termos de formação do estudante; o que 

pode ser crucial para o planejamento docente. 

Seria possível observar quais práticas são mobilizadas em cada etapa da 

intervenção, verificando a frequência de mobilizações em cada atividade desenvolvida. 

Isso poderia servir de indicador das potencialidades e limitações que cada uma das 

atividades pode fornecer ao ensino de ciências formal e não formal. 

Portanto, como visualizado, os clubes de ciências são espaços formativos que 

podem propiciar o desenvolvimento de diferentes tipos de pesquisas, tanto no viés de 

observar questões relativas aos próprios integrantes, como no viés de observar as 

atividades desenvolvidas e os participantes das mesmas. Essas pesquisas podem ser 

frutíferas, auxiliando e contribuindo com a acumulação de conhecimento no campo da 

educação científica, além de se associarem a perspectivas mais amplas da área, como a 

do Ensino de Astronomia, da Alfabetização Científica e da Ciência Cidadã. 

 

7 Considerações finais 

 

O presente trabalho, elaborado na perspectiva de relatos de experiências, buscou 

apresentar duas intervenções pedagógicas desenvolvidas no contexto de um Clube de 
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Astronomia na escola, demonstrando as principais etapas e objetivos das atividades. Além 

disso, também objetivou apresentar as reflexões das alunas integrantes do Clube acerca 

de suas vivências e experiências ao longo do desenvolvimento das atividades e das 

intervenções. 

Ao relatar as principais etapas e atividades desenvolvidas nas intervenções, 

consideramos ter fornecido materiais importantes para que outros estudantes e 

professores os tenham como referências para desenvolver atividades semelhantes em seus 

espaços de atuação. Além disso, eles podem incentivar o trabalho com projetos de 

Divulgação Científica no contexto escolar, que, em nosso estudo, percebemos ser algo 

significativo para a formação dos estudantes que integram esses projetos e para os que 

participam das atividades. 

Assim, consideramos que projetos desenvolvidos em clubes de ciências cumprem 

um papel significativo ao despertar o interesse pelas ciências, auxiliando, também, na 

formação de jovens divulgadores científicos que podem inspirar seus pares e 

comunidades. 

Apesar de terem participado ativamente da elaboração de todas as seções que 

compõem o atual texto, as integrantes do Clube também tiveram um espaço próprio para 

que pudessem relatar suas experiências individuais ao longo das intervenções, com o 

objetivo de evidenciar possíveis contribuições para as suas formações. 

Esse momento de relato e reflexão sobre as vivências permitiu que as alunas 

analisassem o impacto dessas experiências em suas formações acadêmica e pessoal, 

projetando como esses aprendizados podem contribuir para enfrentar desafios futuros. Os 

relatos evidenciam que iniciativas como as aqui apresentadas são frutíferas, ao 

possibilitarem o contato dos alunos com diferentes desafios, experiências e 

aprendizagens, para além daqueles já trabalhados ao longo das disciplinas regulares. São 

situações que podem incentivar e ampliar o engajamento e envolvimento dos alunos com 

os processos e conteúdos das ciências, fortalecendo uma formação mais integrada, crítica 

e significativa, unindo competências acadêmicas aos desafios contemporâneos. 

Dessa forma, ressaltamos que a construção conjunta deste trabalho com as 

estudantes integrantes do Clube, ainda em processo de formação básica na escola, reforça 

a importância de espaços que possam valorizar o protagonismo discente, permitindo que 

os alunos atuem de forma ativa nos processos de ensino e aprendizagem; além de 

possibilitar o contato desses estudantes com o mundo acadêmico. 
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Apesar de nosso estudo ter sido organizado no formato de “relatos de 

experiências”, julgamos ter fornecido elementos essenciais para que outras pesquisas 

possam ser desenvolvidas. Assim, ao final, esboçamos algumas discussões sobre 

possibilidades de investigações que podem ser desenvolvidas no contexto de “clubes de 

ciências” na escola, de forma a contribuir com a produção de conhecimento em áreas 

como o Ensino de Ciências. 

Ademais, buscamos refletir criticamente acerca das dificuldades e limites do 

projeto, além de sistematizar, a partir de categorias interpretativas, as principais 

contribuições formativas para as alunas integrantes do CAOS, de forma que entendemos 

ter conseguido demonstrar o real impacto formativo e o potencial de replicabilidade das 

intervenções desenvolvidas. 

Finalizamos pontuando, mais uma vez, que esperamos que esses relatos e 

reflexões possam inspirar professores, estudantes e pesquisadores a desenvolverem 

projetos semelhantes, reconhecendo nos “clubes de ciências” na escola um espaço 

pertinente e enriquecedor que possa colocar o aluno como protagonista do processo 

educativo, contribuindo com a construção de experiências que oportunizam a formação 

crítica e o encantamento com o saber científico. 
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